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RESUMO 

No desenvolvimento da cidadania transcomunicativa, emerge a problemática da construção midiática 

de personagens trans e travestis e como é possível abordar temáticas cidadãs articuladas às suas 

existências. Para compreender essa questão, objetiva-se entender quais são as personagens trans e 

travestis proeminentes nos audiovisuais e de que forma a cidadania aparece em suas narrativas. 

Dialoga-se com seis mulheres trans e travestis para entender como percebem suas existências 

articuladas às personagens e à cidadania. Teoricamente, são trazidas textos de mulheres trans e 

travestis, cidadania comunicativa e identidades culturais para pensar como as mídias constroem seus 

corpos e existências para dialogar cidadania transcomunicativa. 

PALAVRAS-CHAVE: Cidadania transcomunicativa; identidades trans e travesti; identidades 

midiáticas. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Este texto é um recorte da tese intitulada “Cidadania Transcomunicativa: processos comunicacionais 

de mulheres transexuais e travestis”. Para a Conferência Brasileira de Comunicação Cidadã, o 

objetivo da apresentação é dialogar sobre a construção das identidades midiáticas de pessoas trans e 

travestis através da ficção televisiva e as representações que são feitas delas. Recentemente, já se 

percebe uma presença maior de mulheres trans reais representando a personagens trans em 

telenovelas, como é o caso de Buba em Renascer (interpretada por Gabriela Medeiros) e Luana em 

Terra e Paixão (interpretada por Valéria Barcellos), conquistando protagonismo nas tramas de horário 

nobre na Rede Globo. No entanto, há pouco a presença dessas mulheres era rara e caricaturada em 

construções pouco aprofundadas. 

Objetiva-se aqui refletir sobre a cidadania transcomunicativa articulada a essas personagens, 

interpretando de que forma as narrativas construídas na ficção se relacionam com as demandas e 

realidades de mulheres trans e travestis. A tese que originou o termo “cidadania transcomunicativa” 

foi construída conjuntamente com seis mulheres trans e travestis, que refletiram sobre suas presenças 

nas mídias e, a partir dessas reflexões conjuntas, pensamos as identidades trans e travestis como 

potentes articuladores de cidadania desde os meios de comunicação, uma vez que seus corpos são 

políticos e comunicantes, produzindo uma forma própria de fazer cidadania transcomunicativa. 

                                                 
1
 Trabalho apresentado no GT2 – Culturas Populares, Identidades e Cidadania da XVIII Conferência Brasileira de 

Comunicação Cidadã 2024, de 11 a 13 de junho de 2024, na Universidade São Judas (Paulista), São Paulo-SP. 



 

 
 

2 METODOLOGIA (métodos e técnicas utilizados) 

A pesquisa é de caráter transmetodológico (MALDONADO, 2013; 2014; 2015), uma vez que reúne 

diferentes técnicas, métodos e procedimentos para configurar um aspecto próprio para a investigação 

e às temáticas que dialogam comunicação, antropologia, sociologia e política, por exemplo. Assim, 

foram realizadas uma pesquisa bibliográfica e posterior pesquisa da pesquisa, focando em textos e 

materiais produzidos por mulheres transexuais e travestis, bem como pessoas LGBTQIAPN+, que 

fundamentaram teoricamente as reflexões. Também foram realizadas entrevistas em profundidade 

(MEDINA, 2001; MILLS, 2009) com seis mulheres transexuais e travestis, sendo quatro delas 

residentes no Rio Grande do Sul (Sapiranga, Novo Hamburgo e Porto Alegre) e duas residentes na 

Casa Florescer, um espaço de acolhimento na cidade de São Paulo, que recebu as mulheres com quem 

dialoguei; elas vieram de Ilhéus (Bahia) e Uberaba (Minas Gerais).  

A partir da pesquisa teórica e da pesquisa empírica, se constituiu a transmetodologia estabelecendo 

os diálogos necessários para construir a cidadania transcomunicativa (LUZ, 2023), partindo das 

interlocutoras da pesquisa que pautavam suas demandas e as representações midiáticas que 

consideravam reletavantes. Desses diálogos, além do caráter interpretativo da pesquisa em recepção, 

por meio das entrevistas, destaca-se a imersão nos espaços das interlocutoras (suas casas, espaços de 

trabalho e convivência) para estabelecer vínculos afetivos e de colaboração compartilhada, em que a 

participação flui tanto do pesquisador quanto das co-construtoras da pesquisa. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO  

Para entender tanto o que era produzido sobre mulheres transexuais e travestis, como pelas mulheres 

transexuais e travestis, foi necessário imergir teoricamente no universo conceitual do gênero 

(BUTLER, 2002; 2017; JESUS, 2010; 2012; LOURO, 2014; LUZ, 2018; NICHOLSON, 2000; 

OLIVEIRA, 2017; PISCITELLI, 2009; VEIGA DA SILVA, 2014; 2015), especificamente sobre 

cisgeneridade e transgeneridade (BARCELLOS, 2020; BENTO, 2008; 2014; 2017; 2018; JESUS, 

2019; MACHADO, 2019; MARILAC; QUEIROZ, 2019; MOIRA, 2018; MORALES MEDINA, 

2019; NASCIMENTO, 2021; PELÚCIO, 2009; SILVA, 2019; VERAS, 2017), entendo a partir disso 

as feminilidades e as mulheridades (NASCIMENTO, 2021) como conceitos distintos, mas que estão 

presentes na abordagem das corporalidades e identidades trans (BENEDETTI, 2005; HALL, 2003; 

2005; ROSÁRIO, 2002; 2011; ROSÁRIO; AGUIAR, 2022). 

A partir das leituras e diálogos com as interlocutoras, desenvolvemos o conceito de cidadania 

transcomunicativa, que é pensado a partir da cidadania comunicativa (CORTINA, 2005; GARCÍA 

CANCLINI, 1999; GOHN, 2010; GURZA LAVALLE, 2003; HOPENHAYN, 2013; 

MALDONADO, 2021; MARTÍN-BARBERO, 2009; MATA, 2006; MONJE, 2009; PERUZZO, 



 

 
2022) e das autoidentificações e produções de corporalidades trans e travestis, além de suas 

experiências e inspirações midiáticas. Nas dimensões da cidadania transcomunicativa, estão presentes 

elementos filosóficos/epistemológicos; políticos; populares; de resistência; de esperança; e afetivos. 

São esses elementos que constituem o escopo de análise dos materiais produzidos midiaticamente 

sobre elas para pensar como podemos observá-los a fim de desenvolver cidadania transcomunicativa, 

também colocando-a em prática. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os corpos cisgêneros incluídos no padrão heteronormativo hegemônico são também os corpos aos 

quais os corpos transexuais e travestis construídos midiaticamente buscavam se adequar, uma vez 

que são aqueles expostos e reproduzidos nos meios de comunicação. Considerando a presença 

massiva da televisão até a década de 2010, os corpos considerados belos eram aqueles padronizados, 

que se aproximavam do magro, loiro, caucasiano e jovem, como o das apresentadoras de programas 

infantis (Xuxa, Angélica e Eliana).  

A matriz de produção do corpo das mulheridades e feminilidades era inspirado nessas mulheres em 

contexto brasileiro, já que as mídias não representavam as realidades e vivências de corpos trans reais. 

A vontade de viver e ser vista de forma mais cidadã, participando das atividades sociais de forma 

mais plena levava a uma padronização do corpo trans e travesti, que não se convertia em objeto de 

resistência ou a uma corporalidade não-hegêmonica. 

A não visibilidade de corpos trans faz com que mulheres trans e travestis desejem participar mais 

ativamente das produções de mídias sobre elas, desenvolvendo materiais em que possam falar sobre 

elas mesmas. Quando conquistam esses ambientes e espaços de socialização e compartilhamento, 

colocam em perspectiva a construção de uma cidadania transcomunicativa, na qual utilizam suas 

próprias existências e identidades para contar histórias sobre elas mesmas.  

No entanto, a presença nesses espaços depende de fatores como a politização e o conhecimento de 

direitos, além do acesso à informação e letramento digital para produção de conteúdos que permitam 

a inserção de suas pautas nos meios midiáticos. As personagens Luana (Valéria Barcellos) e Buba 

(Gabriela Medeiros) são representações recentes, de 2023 e 2024, que começam a pautar as demandas 

históricas de mulheres trans e travestis. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em alguns momentos, as mulheres trans e travestis se aproximam dos corpos cisgêneros 

padronizados, em outros se afastam. O recurso da padronização hegemônica pode oferecer posições 

de poder para ampliar suas possibilidades econômicas e sociais, no entanto, a identificação e a 

identidade ainda são desviantes da norma hegemônica. A feminilidade performática pode ser usada 



 

 
como parte da identidade, mas também como meio de diálogo aos meios de comunicação que 

disseminam uma realidade pouco próxima das corporalidades trans. 

Reconstituindo as trajetórias comunicacionais e de relações com as mídias das mulheres tranexuais e 

travestis, entende-se que as mídias participam da construção de suas identidades e corporalidades a 

partir de referentes cisgêneros, porém, isso ocorre pela falta da presença de corporalidades trans em 

suas referências midiáticas.  

Na dimensão empírica e concreta de suas vidas, as mulheres trans e travestis constroem suas 

corporalidades a partir de outras mulheres trans e travestis. A produção do corpo pode almejar ou não 

um padrão cisgênero, mas a vida em sua dimensão afetiva e existencial se constrói na sororidade com 

aquelas que sabem e entendem o processo de transição de gênero e as manifestações de 

corporalidades, quais hormônios, cirurgias e procedimentos fazem parte do universo trans.  

A cidadania transcomunicativa existe para que haja transcomunicação, uma forma de comunicar e 

exercer cidadania a partir de pessoas trans, na compreensão de suas identidades e corporalidades em 

referentes midiáticos, usando elementos de análise para entender o corpo como laboratório e os 

gêneros como performances que não são formatadas dentro de critérios hegemônicos e normativos. 

Por isso, os debates recentes sobre a presença trans na produção de narrativas sobre elas resulta em 

temáticas que se aproximam mais daquilo que pensamos ser cidadania transcomunicativa. 
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